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“DISPÕE SOBRE A PROGRESSÃO DO MUNICÍPIO DE LAMIM-MG NO PLANO MINAS CONSCIENTE, DA ONDA ROXA PARA A ONDA VERMELHA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.

O Prefeito Municipal de Lamim-MG, no uso de suas atribuições legais, em especial a que lhe confere o inciso IX do artigo 87 da Lei Orgânica Municipal e,
Considerando que o Município de Lamim-MG, por deliberação do Comitê Extraordinário da COVID-19 do Estado de Minas Gerais, teria sido classificado anteriormente no Programa sanitário epidemiológico na onda roxa do Programa Minas Consciente;
Considerando que foi publicada no Diário Oficial do Estado, na data de hoje, a Deliberação do Comitê Extraordinário da COVID-19 nº. 152, de 22 de abril de 2021, que reclassifica a região do Centro-Sul do Estado de Minas Gerais da onda roxa para a onda vermelha do Programa Minas Consciente, do período de 24/04/2021 a 30/04/2021;
Considerando que o Município de Lamim dispõe de competência concorrente para dispor sobre as medidas restritivas de controle da COVID-19, conforme entendimento do Supremo Tribunal Federal, na ADI nº. 6341/MC/DF.
DECRETA:
Art.1º. Fica revogado, em todos os termos, o Decreto nº. 18, de 12 de março de 2021, que classificava o Município de Lamim-MG na “Onda Roxa” do Programa Minas Consciente do Estado de Minas Consciente.
Art.2º. Fica o Município de Lamim-MG reclassificado na “Onda Vermelha” do Programa Minas Consciente do Estado de Minas Gerais, a partir do dia 24 de abril a 30 de abril de 2021, devendo serem retomados todos os protocolos sanitários previstos no Programa Minas Consciente para referida onda.
Art.3º. Além daqueles estabelecimentos comerciais classificados como serviços essenciais, fica autorizada a abertura dos seguintes estabelecimentos comerciais no Município de Lamim-MG, de acordo com o protocolo da onda vermelha do Programa Minas Consciente:
I – Academias;
II – Salões de beleza e similares;
III– Lojas de roupas, calçados e similares;
IV – Parques e praças;
V – Lanchonetes e trailers.
Art.4º. Para o funcionamento das atividades na onda vermelha do Programa Minas Consciente, os empregadores, os trabalhadores e a população em geral devem observar as regras de conduta, práticas sanitárias e medidas de prevenção, como limpeza e higienização com uso do álcool em gel, uso de máscaras de proteção, distanciamento e isolamento social, e demais medidas específicas estabelecidas no Protocolo do Programa Minas Consciente editado pelo Estado de Minas Gerais.
Art.5º. Na fase vermelha, os bares, restaurantes e lanchonetes somente poderão funcionar até às 20h00min, do período de 24/04/21 a 30/04/2021, e com até o máximo de 30% (trinta por cento) de sua capacidade máxima.
§1º. Os restaurantes, além de obedecerem a capacidade máxima permitida de até 30%, deverá garantir que no interior do estabelecimento haja um distanciamento mínimo entre as mesas de 2,0 metros.
§2º. A partir das 20h00min é permitida a entrega a delivery.
Art.6º. Na fase da onda vermelha, as academias somente poderão funcionar com atendimento presencial com no máximo 6 pessoas/hora, e deverá exigir dos usuários o uso da máscara de proteção no interior das academias e disponibilizar aos usuários o uso do álcool em gel para a higienização.
Art.7º. Durante a fase da onda vermelha, os salões de beleza e similares somente poderão funcionar com atendimento presencial através de prévio agendamento, devendo os usuários, obrigatoriamente, utilizarem máscara de proteção e ser disponibilizado aos usuários, pelo estabelecimento, o uso de álcool em gel.
Art.8º. O estabelecimento comercial, de qualquer natureza, seja prestador de serviço, pessoa física ou jurídica, que estiver em funcionamento deverá exigir, obrigatoriamente, o uso de máscaras para ingresso e permanência no local, além da utilização do álcool em gel como agente de higienização e limpeza das mãos, como também deverá zelar para que dentro do estabelecimento não acorra a aglomeração de pessoas.
Parágrafo Único – Entende-se por aglomeração de pessoas o número a partir de 10 (dez) pessoas dentro do estabelecimento comercial.
Art.9º. É obrigatório o uso de máscara de proteção nos espaços públicos, no âmbito do Município de Lamim-MG.
Art.10. Na fase vermelha, as igrejas e cultos religiosos, nas celebrações religiosas presenciais, somente poderão funcionar com até 30% (trinta por cento) de sua capacidade máxima, e desde que seja respeitado o distanciamento mínimo de 2,0 metros entre as pessoas, seja obrigatório o uso de máscara de proteção e seja disponibilizado aos fiéis o uso de álcool em gel.
Art.11. As violações do protocolo sanitário previsto no Programa da onda vermelha do Programa Minas Consciente configuram infração de ordem sanitária, sujeitando o infrator a penalidade de multa e de suspensão ou cassação do alvará de funcionamento.
Art.12. Os agentes de vigilância sanitária e epidemiológica, no exercício de suas atribuições, com o apoio da Polícia Militar, garantirão a fiscalização e controle para que os estabelecimentos cumpram as medidas de protocolo sanitário previstas para a onda vermelha no Município, ficando aqueles autorizados a autuarem e multarem, se for o caso, os estabelecimentos comerciais que violarem às normas sanitárias de controle da COVID-19.
Art.13. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos retroativos a 24 de abril de 2021.
Lamim-MG, 26 de abril de 2021.

João Odeon de Arruda
Prefeito Municipal Interino
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